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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Destaques 

Lucro da Aramco cai 
A gigante do petróleo Saudi Aramco informou, ontem, que seu lucro líquido 
despencou 73,4% no segundo trimestre, na comparação anual, como 
consequência direta do colapso dos preços do petróleo em meio à pandemia de 
covid-19, segundo a Agência Globo. Em abril e maio, o preço do petróleo atingiu 
seus menores níveis, em décadas, abaixo de US$ 20 o barril. Controlada, 
majoritariamente, pelo estado saudita, a Aramco teve lucro líquido de cerca de 
US$ 6,6 bilhões, de abril a junho, ante US$ 24,7 bilhões no segundo trimestre de 
2019. Mas a empresa está se saindo melhor do que outras gigantes 
internacionais do setor.  

Petrobras vende ativos 
A Petrobras informou que iniciou a fase vinculante do processo de venda da 
participação de 35% no campo de Manati, concessão de produção marítima em 
águas rasas, na Bacia de Camamu, no litoral da Bahia. A estatal é a operadora do 
campo, com 35% de participação, em parceria com Enauta Participações (45%), 
Geopark Brasil (10%) e Brasoil Manati Exploração Petrolífera (10%). A Petrobras 
anunciou também início da fase não-vinculante para a venda da totalidade de 
sua participação nos campos em águas rasas que compõem o Polo Ceará, no 
Estado do Ceará. No local, a estatal é a operadora, com 100% de participação.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: EDP abre edital para selecionar projetos com impacto social 

Organizações com projetos sociais voltados para áreas como terceira idade, 
saúde, infância e adolescência e esporte e interessadas em receber incentivo 
para suas atividades podem se inscrever, até 11 de setembro, no edital 2021 do 
Instituto EDP, organização que coordena as ações socioambientais da EDP e da 
EDP Renováveis. Ao todo, serão disponibilizados mais de R$ 7 milhões em 
investimento para organizações sociais em sete Estados.  

A seleção incluirá iniciativas que tenham impacto positivo em comunidades ou 
empreendimentos afetados pela pandemia.  
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A seleção vai beneficiar ações em municípios nas áreas de concessão das 
empresas distribuidoras de energia (Espírito Santo e São Paulo), próximas aos 
empreendimentos de geração (Amapá, Ceará, Espírito Santo e Tocantins) e do 
parque eólico da EDP Renováveis em Tramandaí, no Rio Grande do Sul.  

“A força das organizações sociais tem se comprovado todos os dias. Nosso edital 
reforça a importância de se investir nas iniciativas da sociedade civil para 
superar os efeitos e impactos da covid-19”, afirma Dominic Schmal, gerente de 
sustentabilidade da EDP Brasil.  

As categorias do edital são as seguintes: projetos culturais, com prioridade para 
projetos voltados a formação artística e cultural, arte urbana e soluções digitais 
nos municípios de São Gonçalo do Amarante (CE) e Tramandaí (RS); projetos 
esportivos, para formação esportiva e lazer em espaços públicos; criança e 
adolescente, com foco em formação cultural (música) e esportiva; educação 
ambiental; música em espaços públicos; combate aos impactos da covid-19; e 
soluções digitais; projetos voltados ao idoso, com foco em saúde e acolhimento; 
vida saudável; telemedicina; combate aos impactos da covid-19; e soluções 
digitais; saúde, para atuação com telemedicina e impactos da covid-19 na área 
de atuação da EDP.  

Desde que foi fundado, em 2009, o Instituto EDP investiu mais de R$ 100 
milhões em projetos socioculturais, que beneficiaram cerca de 3 milhões de 
pessoas, em cerca de 400 programas espalhados por todo o país.  

A inscrição para participar do edital deverá ser feita pela plataforma Bússola 
Social, disponibilizada no site do Instituto EDP.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima — De São Paulo 

Título: Grupo Siemens se reestrutura para crescer em energia 

De olho no desafio mundial de transição energética e descarbonização, o grupo 
alemão Siemens está se reorganizando para ampliar sua presença no setor de 
energia. O plano passa pela criação da Siemens Energy, uma cisão (spin-off) da 
gigante alemã que nasce com mais de 90 mil funcionários no mundo e receita 
de €30 bilhões. Nessa nova estratégia, o Brasil - referência na geração renovável 
de energia - aparece como um mercado central, afirmaram executivos da 
companhia, em conversa com o Valor.  

Anunciada no ano passado, a nova empresa está em fase final de constituição. 
Em julho, os acionistas do conglomerado deram sinal verde para uma oferta 
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inicial de ações (IPO, na sigla em inglês) da Siemens Energy, que está prevista 
para ocorrer na Bolsa de Frankfurt até o início de outubro. A Siemens abrirá 
mão da sua participação majoritária na nova empresa, mas continuará como 
acionista-âncora.  

Enquanto a operação é preparada, várias mudanças internas já aconteceram. 
No Brasil, por exemplo, houve uma dança das cadeiras: quem assume a direção 
da Siemens Energy é o CEO, André Clark, do grupo Siemens no país. No seu 
lugar, entra Pablo Fava, ex-vice presidente sênior da Digital Industries no Brasil.  

“A Siemens Energy está ganhando mais liberdade para investir, e acredito que 
este será um dos principais fatores de sucesso da empresa. A agenda dela é 
bem diferente da que traçamos para a Siemens, focada na indústria e nas 
cidades”, explica Fava.  

No processo de cisão, a nova companhia leva consigo os negócios relacionados 
a petróleo e gás, geração e transmissão de energia e serviços relacionados, além 
da participação majoritária do grupo na Siemens Gamesa, de engenharia eólica. 
Já a Siemens se dedicará aos segmentos de automação, digitalização industrial e 
infraestrutura inteligente.  

Em energia, os principais vetores de crescimento para o grupo estão nos elos de 
geração e transmissão. São áreas de grande potencial para o mercado brasileiro 
e nas quais a Siemens já detém participação relevante. Seus equipamentos e 
sistemas são responsáveis por 50% da geração, transmissão e distribuição de 
eletricidade do país.  

“O Brasil é uma potência para as renováveis. A solar está em forte crescimento 
em todo o território nacional. Na área eólica, o Brasil seguirá crescendo onshore 
[em terra] e alguns investidores já começam a olhar o offshore [no mar]. Em 
transmissão, os negócios continuam se expandindo a taxas significativas, vemos 
isso nos leilões, ainda não está maduro como em outras regiões do mundo”, 
avalia Clark.  

Também está na mira da empresa o novo mercado de gás, uma das grandes 
apostas da equipe econômica do governo para a retomada pós-pandemia. Na 
visão do presidente da Siemens Energy, o gás natural será o combustível de 
transição e ajudará a acelerar a entrada das renováveis na matriz energética 
brasileira. “As renováveis têm a característica de intermitência, fontes 
despacháveis [como termelétricas a gás] são importantes para garantir 
segurança”, destaca.  

Além de fornecer equipamentos e soluções para projetos termelétricos, a 
Siemens é sócia em dois deles: o Gás Natural Açu (GNA 1), junto da Prumo 
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Logística e da BP; e a usina de Coari, em conjunto com a Amazonas Energia 
(distribuidora da Eletrobras que foi privatizada).  

Segundo Clark, novos investimentos do gênero estão no radar. Ele destaca a 
forte procura por “Energy as a Service”, modelo em que o cliente contrata uma 
solução completa e integrada de geração ou eficiência energética. “Mesmo os 
grandes clientes industriais não querem colocar capital numa estrutura 
exclusiva de geração de energia, transformadores, etc. Então começamos a 
servi-los dessa forma”. Um exemplo é a parceria fechada no ano passado com a 
Braskem para modernização do sistema elétrico da central petroquímica no 
polo de ABC (SP).  

Na outra ponta, a Siemens ficará dedicada à “revolução digital” nas cidades e 
indústria. No Brasil, a aposta é que os negócios ganhem fôlego com o novo 
marco regulatório de saneamento, que representou um impulso à agenda de 
cidades, afirma Fava. No ramo industrial, o executivo diz que a busca por 
digitalização e automação é crescente e vem se tornando mais intensa mesmo 
entre setores já competitivos em âmbito internacional, como mineração e papel 
e celulose.  

Ainda não há definição sobre como ficará o plano de investimento no Brasil. Em 
2018, a multinacional se comprometeu com aportes de cerca de € 1 bilhão até 
2023. “É cedo para dizer, mas a lógica me diz que [o plano] será mantido. Os 
investimentos estão no cronograma e até mais acelerados”, diz Clark.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho — Do Rio 

Título: Andrade Gutierrez vai investir em geração solar distribuída 

A Andrade Gutierrez, por meio do seu braço de participações societárias AG 
Participações, vai estrear no setor de energia solar. A empresa se uniu à 
francesa Green Yellow, do grupo Casino, e à BMPI Infra, ligada à construtora 
mineira Barbosa Mello, para entrar no mercado de geração distribuída, na qual 
a energia é injetada na rede e revertida em créditos na conta de luz do 
consumidor. Batizada de Evolua, a empresa nasce com um plano de investir R$ 
160 milhões numa primeira onda de projetos, em Minas Gerais, até o fim de 
2021. Mas a ideia é expandir para outros Estados nos próximos anos.  

A Evolua se prepara para começar a operar em outubro a sua primeira usina 
fotovoltaica, em Pirapora (MG), com capacidade para 7,5 megawatts-pico 
(MWp). A meta, contudo, é construir mais unidades e atingir, ao fim do ano que 
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vem, 50 MWp e carteira da ordem de 3,6 mil clientes. O foco são pequenos e 
médios estabelecimentos comerciais e condomínios atendidos pela rede de 
baixa tensão.  

O presidente da Evolua, Tarcísio Neves, conta ao Valor que, pelo modelo de 
negócio definido, a empresa constrói a usina e, em seguida, com a conexão 
garantida junto à distribuidora, oferece aos consumidores planos com 
descontos de até 20% em relação à conta de luz da concessionária local. O 
contrato é na modalidade geração distribuída compartilhada, ou seja, uma 
mesma usina serve a vários consumidores. A energia injetada na rede gera 
créditos que são compensados na conta do consumidor e o excedente, não 
consumido, pode ser utilizado em até 60 meses.  

A companhia espera que, em até 90 dias, toda a capacidade instalada da 
primeira usina esteja contratada. Segundo Neves, “quase uma centena de 
clientes já estão fechados”. A pandemia da covid-19, explica, dificultou um 
pouco a captação de clientes, no início. A empresa, no entanto, mudou a 
abordagem comercial, apostando nos canais digitais, e acredita que há sinais de 
aquecimento da demanda.  

“A turma [do setor comercial] está voltando às atividades, com a perspectiva de 
reabertura da economia, e as pessoas estão repensando seus negócios. Ofertar 
um produto que oferece desconto e não requer investimento por parte do 
cliente, dá atratividade ao nosso produto”, comentou o executivo, que foi 
diretor-presidente da Cemig Geração Distribuída.  

Neves explica que a primeira usina, no valor de R$ 25 milhões, contará apenas 
com capital próprio dos sócios, mas que a ideia é que, a medida em que a 
Evolua for se tornando operacional e passe a faturar, seja possível recorrer a 
financiamentos para alavancar o plano de expansão da empresa.  

A companhia começa por Minas Gerais, segundo Neves, porque o Estado tem 
bons índices de insolação e conta com políticas de isenção de ICMS para a 
energia proveniente de geração distribuída de fonte solar fotovoltaica.  

“Mas a ideia é atingir escala [em MG] para suportar a expansão em território 
nacional após 2021. Ceará, Goiás, Mato Grosso e Pará estavam mais no nosso 
radar, mas recentemente houve uma mudança tributária no Rio de Janeiro, que 
adotou critérios semelhantes aos de Minas [na isenção fiscal] e viramos o nosso 
foco. O Rio se tornou a bola da vez”, afirmou.  

O plano de expansão da Evolua, contudo, depende da evolução do projeto de 
modernização do setor elétrico, em tramitação no Congresso. “A expansão para 
outros Estados após 2021 requer mais segurança jurídica”, disse.  
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O projeto da Evolua foi concebido pela AG Participações em 2018. Em 2019, 
atraiu o interesse da Green Yellow, que viu oportunidade de intensificar a 
presença no varejo de energia. Este ano, foi a vez da BMPI Infra ingressar. Cada 
sócia detém um terço da companhia.  

A expectativa de Neves é que cada usina fature cerca de R$ 12 milhões por ano. 
A ideia é se concentrar mais no desenvolvimento do projeto e no pilar comercial 
e subcontratar fornecedores para construção do parque gerador.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes — De São Paulo 

Título: Odebrecht quer processo competitivo para vender Braskem 

A Odebrecht S.A. retomou os trabalhos para venda da Braskem e planeja dar 
início a um processo competitivo pelo controle da maior fabricante de resinas 
termoplásticas das Américas. Embora a preferência seja por encontrar um 
comprador estratégico para a totalidade de suas ações, a controladora também 
vai olhar outras alternativas que tragam “liquidez e valorização”. Assim, a 
depender do preço que a ação da petroquímica alcançar, a holding poderia 
vender em bolsa sua posição. “Vamos perseguir a venda a um comprador 
estratégico, mas essa não é a única alternativa”, disse ao Valor o diretor 
financeiro da ODB, Marco Rabello.  

A Odebrecht comunicou a Braskem sobre a iniciativa na sexta-feira à noite e 
mandatou o Morgan Stanley para assessorá-la na operação, conforme informou 
o Valor PRO, serviço de informações em tempo real do Valor. A petroquímica 
informou em fato relevante o recebimento da correspondência.  

A Petrobras, segunda maior acionista da Braskem, também planeja vender suas 
ações, em operação que pode se dar no Novo Mercado da B3. Para valorizar o 
passe, tem buscado junto à sócia ampliar os poderes de sua fatia e aprimorar a 
governança corporativa da petroquímica. No mercado, há expectativa crescente 
de que a companhia possa ser transformada em uma corporação “pura” a partir 
da venda das ações detidas pelas duas maiores acionistas em bolsa.  

Neste momento, a avaliação da Odebrecht é a de que a venda de sua fatia pode 
ocorrer em até três anos. Diferentemente das negociações conduzidas somente 
com a LyondellBasell, a proposta é de abertura de processo competitivo e 
estruturado. “A venda da Braskem é uma etapa relevante no atendimento aos 
credores, traz liquidez e valor para a Odebrecht e atende à necessidade de 
outros acionistas”, disse Rabello.  
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Hoje, o valor de mercado da Braskem é de cerca de R$ 18,6 bilhões, bem abaixo 
dos R$ 48 bilhões que chegou a valer no auge das negociações entre Odebrecht 
e Lyondell. Nesses termos e sem considerar prêmio de controle, a Odebrecht 
levantaria R$ 7,1 bilhões com a venda da totalidade de sua participação. O 
grupo baiano tem 38,3% do capital total da Braskem e 50,1% do votante. A 
Petrobras tem 36,1% das ações, e 47% das ONs.  

Conforme fontes próximas às conversas, Odebrecht e Petrobras seguem 
discutindo a migração da Braskem para o Novo Mercado, o que se refletiria em 
valorização da companhia e numa porta de saída para a estatal. Apesar de não 
ter pressa e reconhecer que o valor de mercado atual é baixo, a Petrobras tem 
indicado que prefere resolver o assunto com mais velocidade do que no caso de 
venda a um comprador estratégico. As conversas sobre o Novo Mercado estão 
“maduras”, apurou o Valor, mas a estatal poderia vender seus papéis mesmo 
sem a potencial migração.  

Nos próximos meses, será acertado o cronograma de venda das ações detidas 
pela Odebrecht.  

Alagoas e o ciclo de baixa prolongado da petroquímica ajudam a explicar a 
desvalorização da Braskem na B3. Ciente desse cenário, a Odebrecht não 
pretende apressar o processo de venda da companhia - não há consenso quanto 
à duração do ciclo de baixa, que pode persistir por mais de um ano a partir de 
agora.  

O movimento da Odebrecht vem pouco depois da homologação do plano de 
recuperação judicial do grupo, o qual prevê a venda da Braskem. Os cinco 
bancos que detêm ações da petroquímica como garantia para diferentes 
empréstimos - Itaú, Santander, Bradesco, Banco do Brasil e Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) - terão de dar o aval à operação. 
Do lado da empresa, medidas para facilitar a transação futura já começaram a 
ser tomadas.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 10/08/2020  

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: Colombo aprimora gestão e vislumbra abertura de capital 

Dono da segunda marca mais popular de açúcar do Brasil, o grupo Colombo, 
que vende o açúcar Caravelas, passou nos últimos anos por uma profunda 
reorganização societária e de gestão. Com a conclusão dessas transformações, a 
companhia paulista, que faturou R$ 1,6 bilhão na safra passada (2019/20), mira 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 10 de agosto de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 9 

 

agora a participação no mercado de capitais e aspira a uma oferta pública inicial 
de ações (IPO, na sigla em inglês) em três a cinco anos.  

Em um prazo mais curto, até o início do ano que vem, o grupo se prepara para 
uma emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRAs), com 
expectativa de levantar entre R$ 200 milhões e R$ 300 milhões. Para isso, 
contratou a consultoria FG/A e passa por uma avaliação da agência de 
classificação de risco Standard and Poor’s (S&P). Outros instrumentos de dívida, 
como a emissão de Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRI), também são 
vistos como opção.  

Na última safra, encerrada em março, o grupo teve uma margem Ebitda 
ajustada de 54,5%, e encerrou o ciclo com uma dívida líquida de R$ 1,1 bilhão. 
Assim, o índice de alavancagem (relação entre dívida líquida e Ebitda) alcançou 
1,2 vez, patamar bastante confortável em um setor conhecido por companhias 
endividadas.  

“O principal objetivo com a abertura de mercado é o crescimento. Já somos 
referência, mas queremos ser ainda mais. Temos um diferencial que é a marca 
Caravelas, que não é só uma commodity”, diz o diretor administrativo financeiro 
do Colombo, Anderson Travagini, que assumirá como CEO em 2021, em 
entrevista ao Valor.  

A marca Caravelas, que tem 25 anos, é a segunda mais vendida do país - a 
União, que pertence à Camil, é a líder desse mercado -, e possui 5 mil clientes, 
muitos dos quais na Grande São Paulo e no Rio de Janeiro. Segundo o executivo, 
os mercados mais promissores para o crescimento do grupo são os de São Paulo 
e Espírito Santo.  

De acordo com Travagani, a abertura de capital é uma oportunidade para apoiar 
o objetivo de dobrar a produção atual e expandir a capacidade de 
processamento de cana. Com três usinas no interior paulista, o grupo Colombo 
deve moer 10 milhões de toneladas nesta safra (2020/21), próximo de seu 
potencial máximo, de 10,5 milhões de toneladas. Na safra passada, a companhia 
moeu próximo de 9 milhões de toneladas de cana. Com uma safra mais 
alcooleira, suas unidades produziram 23,6 mil sacas de 50 quilos de açúcar e 
491,7 milhões de litros de etanol.  

Por enquanto, os recursos levantados com o CRA devem bancar operações de 
investimento em cogeração de energia e na fabricação de açúcar. A opção pelo 
CRA, afirma Travagini, é uma forma de diversificar as fontes de financiamento, 
mas não só. O acesso ao mercado de dívidas é visto como um primeiro 
relacionamento com o mercado de capitais, além de ser a coroação de um 
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processo de profissionalização da companhia iniciado há oito anos, sob a batuta 
de Travagini.  

O primeiro passo dessa mudança foi a troca gradual dos membros da família 
Colombo por gestores na direção da companhia. Foi criado um conselho de 
administração para estabelecer a ponte entre a família e o negócio, com sete 
cadeiras para os sócios e duas para conselheiros independentes. Também foram 
criados comitês estratégicos para apoiar o colegiado, como comitês de risco e 
de compliance.  

A estrutura societária da família também foi reorganizada. Foram criadas sete 
holdings familiares para agrupar os diferentes núcleos do clã. Estas holdings 
passaram a controlar uma nova holding, a Angelina Participações SA., que por 
sua vez tem as ações das empresas operacionais.  

Também foi reorganizada a estrutura corporativa. A empresa agrícola foi 
incorporada à companhia industrial, gerando a Colombo Agroindústria, 
enquanto o negócio de terras foi segregado em uma empresa à parte, 
controlado agora pela Angelina Participações. Cada diretoria na agroindústria 
tem políticas de gestão de risco e de compliance, enquanto a empresa tem 
agora controles internos e auditoria interna - “para futuros investidores”, afirma 
Travagini.  

As unidades de cogeração de energia, com capacidade para exportar cerca de 
505 megawatts-hora (MWh), foram separadas da usina e agora cada uma é 
controlada pela holding dos Colombo. O objetivo foi preparar cada planta para 
receber investidores, afirma Travagini. “Alguns parceiros já nos procuraram, 
como a CPFL ”, afirma ele.  

Para realizar as mudanças na organização, o grupo contou com assessoria do 
Hay Group, da KPMG, da PwC e da Mac Gestão. A reorganização societária teve 
apoio dos escritórios Pinheiro Neto e Demarest.  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 10/08/2020  

Seção: Economia 

Autor: MANOELVENTURA BRASÍLIA 

Título: Sem combustível: Usinas nucleares podem parar em 2021 e gerar custo 
extra de R$ 1,4 bi na conta de luz 

As usinas nucleares Angra 1 e 2, em Angra dos Reis, no litoral sul do Estado do 
Rio, correm o risco de serem desligadas por falta de combustível em 2021. O 
alerta foi feito pelo Ministério de Minas e Energia (MME) ao pedir mais recursos 
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no Orçamento deste ano ao Ministério da Economia, revelam documentos 
obtidos pelo GLOBO. 

Não há risco para o abastecimento de energia no Sudeste, principalmente no 
Rio e em São Paulo, dizem os técnicos. Mas a energia ficaria mais cara, porque, 
para substituir as nucleares, seria necessário acionar usinas termelétricas com 
custos mais altos, além de mais poluentes, segundo reconhece o próprio MME. 

A estimativa é que o custo extra para os consumidores seria de R$ 1,4 bilhão 
por ano, que corresponde a um acréscimo de 5,1% no gasto total de energia dos 
brasileiros. “Pode-se afirmar que as UTNs (termo técnico para usinas nucleares) 
Angra 1 e 2 têm um papel fundamental no atendimento eletroenergético ao 
subsistema Sudeste/Centro-Oeste e ao Sistema Interligado Nacional (SIN)”, diz o 
documento 

As duas únicas usinas nucleares em funcionamento no país respondem, por ano, 
por 10,3% da capacidade de geração do sistema Sudeste/ Centro-Oeste, 
segundo dados do próprio Ministério de Minas e Energia. Em 2019, juntas, as 
usinas de Angra produziram energia suficiente para abastecer, com sobra, o 
estado de Pernambuco, de acordo com informações da Eletronuclear. 

O combustível necessário para gerar energia nas usinas é fornecido pela estatal 
Indústrias Nucleares do Brasil (INB), em Resende, no Sul Fluminense. A empresa 
informou que precisa de mais R$ 314,3 milhões para a compra de matérias-
primas necessárias à fabricação do combustível para a recarga anual de Angra l 
e 2, segundo o MME manifestou dentro do governo. 

DEPENDÊNCIA DO TESOURO 

O dinheiro será usado para fazer a 17ª recarga de Angra 2 e 27 ª recarga de 
Angra 1, previstas para o ano que vem. Sem essas recargas, as usinas vão parar. 
Técnicos em energia nuclear dizem que é necessário ter o dinheiro agora, 
porque o processo de compra de matéria-prima é complexo e demanda muito 
planejamento. Além disso, toda a operação de recarga demora quase 150 dias, 
sem contar o transporte do material. Por padrão, as recargas são feitas uma vez 
por ano. 

O ministério também pede mais recursos para outras atividades da pasta, num 
total de R$ 422,9 milhões. Porém, o ministério dirigido por Bento Albuquerque 
reforçou internamente que o caso da INB é o mais urgente, pois sem a recarga, 
as usinas de Angra podem parar. 

“Sendo o caso da lNB o mais preocupante, pois pode comprometer outras 
atividades vitais do país, pois afetará diretamente a Eletronuclear e as Usinas 
Nucleares de Angra 1 e 2, o que tem impacto direto no fornecimento de energia 
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elétrica aos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo”, diz trecho de nota 
técnica do Ministério de Minas e Energia. 

A INB é a estatal responsável pela execução do monopólio da União sobre a 
pesquisa, lavra, enriquecimento e reprocessamento, industrialização e comércio 
de urânio no Brasil. O monopólio é determinado pela Constituição. Por isso, não 
há outro meio no país para a obtenção desse combustível pelas usinas. A INB 
produz o combustível que é vendido para a Eletronuclear, subsidiária da 
Eletrobras, que abastece as usinas nucleares brasileiras. 

A INB é remunerada por essa atividade. Porém, mesmo com receita própria, o 
gasto precisa estar no Orçamento, e uma ampliação da despesa necessita de 
aval do Ministério da Economia porque trata-se de uma estatal dependente do 
Tesouro. 

As receitas da venda de energia elétrica geradas pelas usinas cobrem as 
despesas da Eletronuclear. Por isso, o ministério alerta também que a falta dos 
recursos para a recarga “ensejará a paralisação, também, das atividades dessa 
empresa estatal”. Os prejuízos podem ocorrer em cascata até a conta dos 
consumidores. 

“Com a paralisação da INB, e o consequente não fornecimento de elementos 
combustíveis às UTN s Angra 1 e 2, essas terão que interromper suas atividades, 
que por sua vez vão levar a Eletronuclear a uma situação financeira bastante 
complicada, por ausência de receita pela venda da energia elétrica, além, da 
citada suspensão das operações nas Usinas Nucleares de Angra 1 e 2”, diz o 
texto do MME. 

O ministério afirma que as consequências da falta dos recursos serão “severos 
prejuízos nos faturamentos tanto da INB, quanto da Eletronuclear, além de 
eventual necessidade de substituição da energia fornecida pelas usinas 
nucleares por fonte termelétrica, que são mais caras e poluentes”. 

OUTRAS CONTAS EM ABERTO 

O MME também pede mais recursos para a Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), o Serviço Geológico Brasileiro (CPRM) e a Nuclebrás Equipamentos 
Pesados (Nuclep). Todas elas são estatais dependentes do Tesouro e, por isso, 
precisam do aval do Ministério da Economia para ampliarem seus gastos. 

“A suspensão e/ou interrupção dessas atividades ensejam iminentes prejuízos 
na geração de energia elétrica com suas consequências nas demais empresas 
estatais, assim como no desacordo com Acórdãos do TCU (Tribunal de Contas da 
União), nas atividades em áreas de riscos geológicos, no planejamento 
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energético, na construção de torres de transmissão, dentre outras”, diz o 
pedido do MME. 

Para a Nuclep, a pasta pede R$ 47,3 milhões para compras de insumos. A estatal 
assinou contrato com a empresa Neoenergia para a construção de torres de 
transmissão de eletricidade. Sem o dinheiro, diz a Nuclep, será preciso paralisar 
a produção, com o risco de não cumprir o contrato. “Essas despesas 
possibilitarão o incremento das atividades fabris proporcionando uma 
perspectiva de faturamento de R$ 164 milhões para o exercício de 2020”, 
argumenta o MME no texto. 

O recurso solicitado para a CPRM soma R$ 39 milhões. O Ministério de Minas e 
Energia diz que a estatal já enfrenta dificuldades para manter suas atividades, 
principalmente na prestação de serviços geológicos por causa da restrição fiscal. 
São ações como mapeamento geológico, avaliação de recursos minerais e 
levantamentos, estudos, previsão e alerta de eventos críticos. 

Já para a EPE, o montante solicitado é de R$ 14 milhões. A estatal atua nos 
estudos que subsidiam o planejamento da expansão do setor energético, 
cobrindo energia elétrica, petróleo, gás natural, seus derivados, biocombustíveis 
e a área nuclear. 

Procurados, as pastas da Economia e de Minas e Energia não se manifestaram. 
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